
Breve nota biográfica
Mário Mesquita

E:
Nome completo: Mário António da Mota Mesquita
Natural de Ponta Delgada, Açores (1950), onde frequentou e concluiu o Curso
Complementar dos Liceus (1960-1967).
Licênciado em Comunicação Social pela Universidade Católica de Lovaina em 1989,
com equivalência pela Universidade Nova de Lisboa.
Professor-adjunto da Escola Superior de Comunicação Social (com concurso de provas
públicas, 2004). Professor convidado da Universidade Lusófona de Humanidades e
Tecnologias.
Administrador não executivo da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento.

Foi:

1. Comunicação Social

a) Jornalismo
Jornalista do República (1971-1975), diretor (1978-1986) e diretor-adjunto (1975-1978)
do Diário de Notícias; diretor do Diário de Lisboa (1989-1990).
Colunista do Público (1991-92; 1998-2007), colunista do Diário de Notícias (1992-
1996) e do Jornal de Notícias (2010-11).

b) Orgãos de auto e hetero-regulação/ autoridades administrativas
independentes.

Na qualidade de Deputado à Assembleia Constituinte e membro da Comissão de
Direitos, Liberdades e Garantias, defendeu a criação dos Conselhos de Informação.
Representante dos diretores do jornais diários e vice-presidente do Conselho de
Imprensa (1983-85).
Membro do Conselho de Comunicação Social (1986-87), eleito pela Assembleia da
República (por maioria qualificada de 2/3).
Provedor dos leitores do Diário de Notícias (1997-98).

2. Ensino Universitário
Ajudou a fundar a licenciatura em Jornalismo da Universidade de Coimbra, na
qualidade de professor associado convidado e de secretário coordenador do Instituto de
Estudos Jornalísticos da Faculdade de Letras (1995- 98).
Professor auxiliar convidado da Universidade Nova de Lisboa, Departamento de
Comunicação Social (1986-1995;1998-2001).
Membro do Conselho Geral da Universidade Aberta e da Universidade dos Açores.
Membro da Comissão de Redação da revista Comunicação e Linguagens (Universidade Nova
de Lisboa) e do Comité Científico da revista Recherches en Commnunication (Universidade
Católica de Lovaina).



Participou em 15 júris de mestrado (11 na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da

Universidade Nova de Lisboa, 2 no Instituto Superior de Ciencias do Trabalho e da

Empresa — ISCTE e 1 na Universidade da Beira Interior e 1 na Universidade dos

Açores), tendo orientado 5 teses.
Integrou 5 júris de doutoramento, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da

Universidade Nova de Lisboa, no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da

Empresa (onde foi co-orientador de uma tese) e na Faculdade de Letras da Universidade

de Coimbra.
-Coordenou os Cursos de Verão sobre Comunicação Social no âmbito dos Estudos

Gerais da Arrábida - Conferências do Convento (1996, 1997, 1998).

- Bolseiro de honra da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade de Vigo no ano

lectivo de 2000-2001.

Política e outras atividades
Militante e dirigente da Acção Socialista Portuguesa (1969-1973) e do Partido

Socialista (1973-1978). Participou no Congresso de Fundação do PS em Bad

Munstereifel, na Alemanha Federal (1973). Deputado à Assembleia Constituinte e à

Assembleia da República (1976-78). Afastou-se da política profissional em 1978 (tendo

renunciado ao mandato de deputado).
Membro da Comissão Política das campanhas presidenciais de Francisco Salgado

Zenha (1985) e de Mário Soares (2005-06) e Membrõ da Comissão de Honra das

Campanhas de Ramalho Eanes (1980) e de Jorge Sampaio (1996). Membro do

Conselho Executivo da FLAD (2007-13), designado pelo Governo da República, por

sugestão do Governo Regional dos Açores. Designado deputado honorário pela

Assembleia da República em 2016.
Integrou, durante seis anos (2007-2013), o Conselho Executivo da Fundação Luso-

Americana para o Desenvolvimento, tendo a seu cargo o programa Açores e as áreas de

Humanidades e Artes.

Livros:
E autor de oito livros sobre temas de jornalismo e comunicação. Destacam-se O Quarto

Equívoco — O poder dos media na sociedade contemporânea (2003) e O estranho dever

do cepticismo (2013).

- A Regra da Instabilidade, Lisboa, Imprensa Nacional, 1987.
- 025 de Abril nos media internacionais (co-autor José Rebelo), Porto, Afrontamento, 1994.

- O Jornalismo em Análise - A coluna do Provedor dos Leitores, Coimbra, Minerva, 1998.

- O Quarto Equívoco — O Poder dos Media na Sociedade Contemporânea, Coimbra,

MinervaCoimbra, 2004 (2 edição), obra traduzida em castelhano.
- A Oposição ao Salazarismo em São Miguel e em outras Ilhas Açorianas (1950-19 74,) — Com

uma evocação de Ernesto Meio Antunes nas ‘Campanhas” dos Açores (‘org,), Lisboa, Tinta da

China, 2009.
.-Repúblicas em Paralelo: Portugal e Estados Unidos da América, Lisboa, Flad, 2010

(prefácio e co-organização).
- O estranho valor do cepticismo, Lisboa, Tinta da China, 2013.

- Mário Soares na Construção da Democracia — Seis entrevistas históricas e um

epílogo, Lisboa, Tinta da China, 2014.
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Co-autor (livros):

- 025 de Abril nos media internacionais (com José Rebelo), Porto, Afrontamento, 1994.

- «Os Meios de Comunicação Social - O Universo dos Media entre 1974 e 1986», in António

Reis (org.), Portugal - 20 anos de Democracia, Lisboa, Círculo de Leitores, 1994, p.36O-396.

- Coordenou o n° 21-22 da Revista de Comunicação e Linguagens, dedicado ao tema

«Comunicação e Política», Lisboa, Edições Cosmos, 1995.

Artigos sobre jornalismo e comunicação:

- «Le Temps Cérémoniel à la Télévision ou La Nostalgie Programée», in Recherches en

communication, n°3, U .C .L., 1995.
- «Retóricas da Comunicação: do Jornalismo às Telecerimónias», in Interconi - Revista

Brasileira de Comunicação, São Paulo, Vol.XX, n°2, Julho/Dezembro de 1997, p.6S-83.

- «Un médiateur portugais de la presse quotidienne», in Claude-Jean Bertrand (org.), L Arsenal

de la Démocratie — Médias, déontologie et M4RS, Paris, Economica, 1999, p.291 -298.

- «Leitores, fontes e jornalistas na perspectiva do ombudsman de imprensa», in AAVV,

Informácion Política y Gabinetes de Comunicácion, Pontevedra, Universidade de Vigo,

Facultade de Ciencias Sociais, 1999.
- «Le personnagejournalistique - de la narratologie à la déontologie», Recherches en

communication, n°11, UCL, l999,p.l69-I93.
- «Em louvor da Santa Objectividade», in JJ- Jornalismo e Jornalistas, n°1, Lisboa, Clube

dos Jornalistas, Janeiro-Março 2000, pp.22-2’7.
- «As profissões dos media na era da comunicação transfronteiriça», in AAVV, A

Comunicación Social Transfronteiriza, Pontevedra, Universidade de Vigo, Facultade de

Ciencias Sociais, 2000, pp.47-66.
- «O droit de regard do cinema sobre os media», in Revista de Comunicação e Linguagens,

n°27, Lisboa, Relógio d’Agua Editores, Fevereiro de 2000, p.377-39l.

- «La construction télévisueile d’événements heureux», in Dossiers de lAudiovisuel, n° 91,

Paris, Institut national de l’audiovisuei - La documentalionfrançaise, Maio-Junho de 2000.

- «Legitimação política e acontecimentos cerimoniais», in Observatório, (Revista do Obercom),

n°3, Maio de 2001, p.p.l25-l32.
- «Rumos do jornalismo na era da hipérbole», in Le Monde Diplomatique (edição portuguesa),

Agosto 2001, Ano 3, n°29, p.l-2.
- <Uina lei liberal em vésperas de tentação monolítica», in Media, Jornalismo e Democracia -

Comunicações apresentadas ao Seminário Internacional, Lisboa, Livros Horizonte-CIMJ,

2002,p. 137-140.
- «A Personagem Jornalística - da Narratologia à Deontologia», in José A. Bragança de Miranda

e Joel Frederico da Silveira, As Ciências da Comunicação na Viragem do Século (Actas do 1

Congresso da Associação Portuguesa de Ciências da Comunicação, Lisboa, Vega

(Comunicação e Linguagens), 2002, p.9O’7-924.
- “Teorias e Práticas do Jornalismo do Telégrafo ao Hipertexto”, separata da revista

Arquipélago (lição inaugural do curso de licenciatura em Comunicação Social e Cultura e do

curso de pós-gradução e mestrado em Cultura e Comunicação, lecionados no Departamento de

Línguas e Literaturas Modernas da Universidade dos Açores), Ponta Delgada, separata da

revista Arquipélago, 2005.

Artigos sobre a história dos Açores
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- Relações luso-americanas - F. D. Roosevelt nos Açores durante a 70 Guerra Mundial,

suplemento especial do Diário de Notícias, 15 de Dezembro de 1982.

- «O valor estratégico dos Açores na perspectiva africana», in AAVV, A Africa num mundo

multipolar, Lisboa, Instituto de Estudos Estratégicos e Internacionais, 1983

- «Un exemple politico-stratégique: le cas des lles portugaises», in Raoul Girardet (org.)

L’Alliance Atiantique - Problemes d’Aujourd’hui, Perspectives de Demain, Paris, Association

Française pour la Communauté Atiantique, 1985.

- A Escala de Rooseveit nos Açores durante a Primeira Guerra Mundial, separata do Boletim

do Instituto Histórico da Ilha Terceira, vol.XLIV, Angra do Heroísmo, 1986.

- Eugénio Pacheco - Uma concepção singular da autonomia, Ponta Delgada, Jornal de Cultura,

1995 (separata das Actas do Congresso do 1 Centenário da Autonomia dos Açores).

- O Caso Dreyfus analisado por autores açorianos: José Bruno Carreiro e Jaime Brasil, Ponta

Delgada, Insulana (órgão do Instituto Cultural de Ponta Delgada), LXV, 2009, p.45-56.

- A base americana dentro da cidade, in )O(L Ter Opinião, n° 4, Lisboa, Fundação Francisco

Manuel dos Santos, 2015, p. 152-159.

Prémios jornalísticos
Reportagem, do Clube Português de Imprensa (1986), Artur Portela, da Casa de

Imprensa (1987), Gazeta de Mérito, do Clube dos Jornalistas (1998) e Manuel Pinto de

Azevedo Jr., na modalidade de investigação, de O Primeiro de Janeiro (1999).

Distinções
Condecorado com a comenda da Ordem do Infante D. Henrique (1981), pelo Presidente

António Ramalho Eanes.
Declarado Deputado Honorário pela Assembleia da República (2016).

Foram-lhe igualmente atribuídas comendas da Ordre nationale du Mérite (França, 1979)

e da Ordre Léopold II (Belgique, 1982).

Distinguido com a medalha de reconhecimento pela Assembleia Legislativa Regional da

Região Autónoma dos Açores (2011).

Distinguido com o diploma de reconhecimento municipal pela relevância do seu

percurso como jornalista, escritor e político pela Câmara Municipal de Ponta Delgada

(2015).
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